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Chégo ao Freixo e .tomo a 
/ 

marginal. PesoadOTes de cana 
na mão aguardam o ,pwsar das 
limas. A seu l•ado, aestos es
peram o peixe. Mi1r:ones con
templam as ã,guas .calmas do 
rio ·e dão sentença:s aos pa
dentés. O loc[ltl é simultânea
mente de repouso e distracção. 

Passo sob a ponte flérrea de 
D. Maria e tenho na minha 
lfr·ente as escarpas musgosas 
ond.e if!epadeiras verdes rei-

INotictaram os jornais, nem 
semp.r.e, aliâ•s, ooan o tratamen
to e a dimensão ex·i.gidos pela 
impmtân1cia e signitfi'cado do 
pro:blema, o caso das crianças 
«V•endidas» para os E. Unidos 
da Amérioo. Uma breve refe
rência ao assunto d.a nossa 
pa:.r.te não será descabida, até 
porque fumos cont-aotados pelo 
telefone por algwém, rotulan
do-·se de advogado, no .sentido 
Ide .Ilhe ·arranjarmos uma pe
quena de t:eillra idade pa·ra um 
casal· americano(?). 

Nunca como :nos últimos 
tempos fiamos solicitados no 
sentid-o de arnoojarmos crian
ças para casai-s sem filhos. 
\Pies·soa:Jmenoo ou po1; escrito, 
po.r.tugueses e até estrangeiros, 
chegam até :nós com esses pro
pós·itos. · I·ndependentemente da 
exi!stência ' ou não de miúdoo 
em cQndições de adopção pl.e
na, que é naturalmente a mais 
desrej.ada, temos, em princípio, 
g.r:andes reservas sobre o as
·sUtnto. Em primei,no 1lugar, da
dos os laç-os contr.aídos com 
os que chegam .até nós, que, se 
não são filhos pelo sangue, 
desejaríamos que o fossem 
pelo e·spirirno. E um pai ou uma 
mã,e que se prezem não · vão 
en'trelgar wm filho seu a ou
trem, só porqu:e os pretens-os 
pai·s adoptivos têm ma·~s p-os
sibHidades materiais. Na vida, 
ao cantráJrio do que muita 
gente pensa, o dinheiro não 
é tudo e / está mes·mo longe de 
ser o principal. Temos mesmo 

m·am viver. Ao fundo a pO.Illte 
de n. Luís escoa o trálfego 
per:manent-e que entra e sai da 
unhe. 

Nesta enoo.sta de granito, 
casas em_ ruinas abrigam mui
tas JiamíliaJS. AqÚi e aJém hã 
es-combros. Frente à v.aranda 
dlos Guindais paro o carro. 
\Pella mão de quem me aguarda 
nesta manhã enovoadra e hú
mida, subo por ~cadar.i:a de 
!pedra, .ond:e a água dos des-

conhecimento ·coooreto dre ca
sos em que o excesso d.e coi
sas ou 'àe fa:ciHdades têm 
conduzido a autêntic'Os fracas-
sos. , 

!Pensamos qu~, em oasos ex-
1trem-os de abandono ou equi
IV'alenrte-s, sa·l'Vaguardado um ri
goroso e exig,ente prooesso pre-

pejos e J,a'V•agens escorre e nos 
toma o subir cauteloso. Em 
cada patamar -tanques de água 
e mulheres a lavar. Os f1liho.s 
brincam. ESibou, creio, no ter
ceiro piso. 
-É a'qilli. 
Hã pontas por todos os la

dos. Em cada uma um agre
gado fiamiHa!I'. A que procum
mos é aberta. 

- Aguarde um pouco que 
eu vou primeiro abrir a janela 
para atej1ar. 

ESpero. Bafo pestilento s·ai 
dos aposentos e f.1z-me ante
ver o quadro que vou presen
ICiar. Pobres mulh1eres que 
acorrem, -com os filfios pe1a 
mão, 'dizem-·me que 'é uma obra 
de misericórdia leyã-1a daqui. 

· Que ela pasS'a o santo dia ,só
ninha. Que o filho, às vezes, 
nem dlarttn~e em casa. Que são 
:SÓ os dois. Que ele, alcoólico 
inv·eterado, . não sai d;as tas

ca's. 

- Pode entrar. 
E entro. O chão está na ver

dade negro. Aqui é o q~o 
do fHho. Espreito. Um colchão 
deSVIent·rado e lusidio vomi.ta 
paillha pbr todos os lados e não 
1tem rdupa a cb'br,i-lo. Os co-

. bertores espal!ham-se em redor. 
Agora, o quarto da pobre en
.iierma, .jâ idosa, está en-cerado 
com a sujidade dos excremen
tos acumulados hã longo tem
po, por ce.r.to. O desalin'ho é 
total. O leilto, jã ajeitado por 
qu'em. me ,a-companh~, .suporta 
carinhosamente a pobre pare
lítica. A seu lado . uma tigela 
de água. · É o pequelll'o-aLm.oço. 

--;. Muitns dias el•a passa só 
,a água - in[onnam-me. Quan
do o ,f.nho não . vem, ela não 
come, porque não .sai da oa
ma, que as forças extinguiram
-se, mesmo para suplicar aju
da dos vi:z;inhos. 

O Mosteiro da Serra do 
Pi1Lar é um quadro s·ereno no 
recorte da janela aberta. Esta 
é como em parte alguma, um 
mi1fla:douro deslumlbrante. Abei- 
ro-me para contempLar. As 
-caves dos vinhos do Porto es
tão .ali a ' doi•s passos. As águas 
do rio desli2iam serenas e em 
sillêncio. Nas nossas costas a 
cidade dos homens ocupados. 
Con'heço-.a de ·lés a 1~ e em 
nenhum r-ecanto ·encontrei ta
manho contraste. Grandeza e 

miséria. Nunoo me pareceu 
tão be-lo o Dol.lli'o, na su:a oi
dlade. Mas também nesta noo
oa pisei soalhos mais negros,; 
.nem descobri situ:ação huma
na maLs carecida de ajuda. 

Dâ-me vontade de ilf procu
rar os Tepr·esentanbes oamarâ
!rios, as cruzadas de bem-fiazeri 
os .araut-o.s do saneamento e 
do ali.ndamento citadino para 
Vierem e tomarem consciência 
do que ainda há para tram:sfor. 
m~ar. Sei que não adianrtaJiiia 
nada. Ficariam p-erplexos e es
m-a·gados como eu~ 

O camo espera-nos na mar
ginal. Pela tardinha a pobre 
enferma esrtá. ira-ecoohecível na 
oama lavada que se lhe pre
parou no Ca'lVMio. 

o v ,erão é a época que todos 
escolhem para banhar o corpo 
de água .salgada e de sol mais 
aquecido, em .Iocai:s aprazíveis. 
E deste modo, dizem, ganham 
forças para o ano soci'al que 
se s~egue. M•as ~aros são os que 
procu.r.am também drur banhos 
{lO espírito, para não sucumbi
rem na · caminhada dia v·ida, 
quando esta for mais aciden
tada. Ora, estou convooc~dlo 

que riesta varanda dos Guin
dais poderiam muitos tomar o 
seu banho espilfitual, ao con
templar as vidas que esrtas 
-esearpas conhecem. 

· Padre Baptista 

rliminar em ord1em a assegurar 1------------------------·-------------------
às orianças .adoptadas as g'a
·ra.ntias indilSpensáveis, se po
derá recomendar a adopção 
plena, jâ que a semi-lplena, por 
r.azõe.s óbvias, está longe de 
sarti·sfazer os interesses legíti
mos dos adoptantes. Que os 
Juizes sej.am ·exigentes nesta 
m.a1Jéria é u.rn imperati!Vo de 
cons'Ciência. Pena é, porém, 
que, pal'la lã destes pressupos
tos, a burocracia, q1:1e não é 
tsinónimo de cuidado e, muito 
me:nos, de autên.ti·ca justiça, 
diifi•oulte a .solução dos oaso·s 
evidentes quanto à capaoidad.e 
dos pretendentes. 

Os casos conhecitlOIS de 
"<Wenda» de crianças exigem, 
quanto a nós, wm sério e em
penhado ~esforço de aclare- · 
mento' tota.J. A Im·pJ~ensa t-em 
1neste, como nout•ros .aspectos, 
uma função pedagóg·i'ca e de 
prevenção Íllll,.parets. Saber s.e 
'as crianças foram efectiva
moote adoptadas p'or geri.te ca
paz ou ·se f,or.am meras vít·imas 
de pl.anos diabóHcos, tão co
mlllns nos tempos em que vi
vemos, urge des~inda•r_.se. Quan-

·Continua na 3." página Erica Vanusa e Wüson Cláwdio - fihhos .d,o_ Paulo de Benguela .(Angola). 



2/0 GAIATO 

Paco de Sousa 
# 

VINDIMA - A vindima cá em 

nossa Casa já . começou há a:lguns 

dias. Já foi colhida a uv.a americana 

e ·agora estão a acabar de colher 
a uva branca; depois, será a UV'a 

preta. A nossa vindima, com os ra
tpazes, é uma alegria. Gostam de 

vindimar. Enquanto uns · co1hem; 
· outros, mais pequenos, a.panham os 

bagos que também são vinho. Andam 
[á desde os moços -da lenha, aos 

ho.mens do campo. Tudo corre na 
maior alegria, estando o Ser.afim em 

cons~te vai e vem. 

CONVíVIO - Real~ou·se, no dia 
27 -de . Setembro, um convívio entre 

05 ra'Pazes da noS>a Casa e .a Ef.acec. 
O convívio :foi organizado pelos Tra
balhadores da Efacec. Ora, na sexta

-feira à hora do Terço, foi-nos anun

dada a visita dos nossos Amigos. 
Pois trouxeram comer, etc., para a 

malta toda. Assim, no sá<bado, quan
Üo tocou ao meio-dia tpara o almoço, 
dirigimo-nos para o campo de :fute

lbcrl, a fim de almoçarmos no dito 
ftugar. O ·atmoço, distribuído em sa

cos, era composto de bat{ttJa frha, 

bife, bolos de bacalhau, f.ru ta e pão. 
E não faltou a bebi-da, sumol ou 

cerveja. Terminado o •almoço, o 
nosso Conjunto dignou-se tocar a.lgu

mas músicas pal'la as . crianças e algu
m~ da Efacec também deram a su·a 
contribuição .vocal. De segui-da, fomos 
outra vez- a'O campo de futebo'l para 

uma merend•a 5•aborosa. E o conví
IVio chegou ao fim. Todos gostoaram 

da estadia em nossa Casa e partiram 
ilegres. Nós t&mibém. Obrigado! 

TRABALHOS - .Carno vem sendo 
hálbito, ffiil nossa Casa, todos os 

anos, no p.rimeko di•a de Ou hrllro, 
são ·as mud•anças de trabalhos de que 

alguns estariam à espera há ·ba.stan'te 

A expressiva legenda pafla 
o nosso João, o «S:héu»
natural de Moçambique - é 
ode um leitor da vi,la de Pa
~redes. Revela muito ca,rinho 
e amizade por ele e por to
dos os nossos Rapazes: 

<({De V'ez em quando lá 
comprava O GAIA TO, di
vulgado por todo o mundo 
onde haja um português. 

.Hoje, na sua distribuição, 
sou procurado, aqu.i em P.a
red '3s, pelo meu g·Mnde ami
go João, que diz ser conhe
cido por <<Shéu». Conv~rsá
mos um pouco. Bom rapaz. 
Educado. GosJta da Casa do 
Gaiato. 

Ass·im vou recordando tem
pos com saudade .•• 

Vem sempre, amigo «Shéu»; 
cá te espero. 

Oxalá todos os Rapazes 
sejam um João «Shéu», para 
que ,façam uma · Casa do 
Gaiato cada vez melhor, 
para que fuj·am da podridão 
que o mundo atrav~ssa ..• Te
nhamos fé no •Pai Américo 
- em Jesus CristO.>> 

tempo E chegou. A:s mudanças já 
se efectuaram e todos cumprem as 

novas obrigações, excepto os que 
irão para as oficinas que estão a 

trabalhar uns dias no campo. Aliás 
todos _os que estão nas oficinas tam

bém cumpriram .esses di.as. Ox:alá 

todos façam ás suas obrigações o 
melhor que puderem .. 

RETIRO - Partimos para Roriz 

(Singeverga) 
1 

15 rapazes na compa
nhia do nosso P.e Oarlos, no intuito 

de uma reflexão profunda ao nosso 
comportamento moral e espiritual, 
mais objectivamente para que hou

vesse uma men talizaçã•o de _ nÓs 15 

como moais resp-onsáveis na vida qu-o
tidiana da n'Ossa Aldeia, em Paço 

-de Sousa. 
O sr. P.e Carlos Vasc-oncélos, res

ponsável pela orientação do Retiro, 
contou-nos o seu perfil e pudemos 

c~nstatar, pela sua rodagem de Re
tiros idênticos, que é um homem bem 

experimentado no contacto com ra
'pazes. Apresentou-nos, ainda, o pro
grama a seguir, durante os dois dias 

que ali permanecemos. O programa, 
na maior parte, foi preenchido por 
meditações, nas qu•ais cada Uffi: pro

curou pronunciar-se sobre ·um tem·a 
escolhido pelo nosso orienta-dor. 

No .primeiro dia houve um .traba

lho intenso, mais peS>o·al e proofí
cuo, visto que dialogámos com Deus 

por escrito, meio que proporcionou 
um maior empenho e maior enca

deamento de idei-as. Procurámos, 
ainda, auto-caracteriZar-nos qualita

tivamente de forma a tomarmos cons
ciên~ia d·aquilo que verda-deiramente 
so.mos, <!aquilo que 'P'Odemos ser, isto 

dentro da_ temática: «·dar-se para se 
ser». 

No segundo houve natural cansa

ço, por parte de alguns membros 
do grupo. Por isso menor empenho 
e menm interesse. Diga-se que teri•a 

caído a nódoa no melhor pano. A 
noite, o P.e Vasconcelos concluiu 

aquÍ'l'O que teriam sicLo os escassos 

d'Ois di·as <le Retiro; uma conclusã.o 
nem muito positiva nem muito nega

tiv·a. Em suma: poder·se-á dizer que 
não foi de maneira ·nenhuma infru

tífero. Outros poderão opinar de ma
neira diferente. Esta, porém, é a mi

nha opinião. 
Despeço-me com um abraço para 

os amigos leitores de O GAIATO, 
especialmente para as Irmãs que tão 
bem nos ac-olheram no seu Mosteir{). 

<<Salsichas» 

Viagem eterna 
Se o pensamento 'l!oasse sem tempo, 
Jamais ecoaria choro da Terra; 
A sua pátria seria o vento fresco, 
Dissolvente de angústias e âe gu,erra. 

Caminharia a fio com as estrelas;. 
Sagraria florestas e imensidão; 
As flores teriam canteiros azuis 
E as asas não pediriam pão. 

Os castelos seriam palhotas no ar 

E as nuvens, searas de ~ida, 

Levariam o amor incarnado. 

Raios de luz semeados 
E pétalas d·e divisão _satisfeitas 
Por penas que já tinham voado. 

Setem•bro/80 Manuel Mendes 
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FIEST A ESPIRITUAL - Uma fes
ta que desde há meses se pensava 
fazer, tomou parte no último do

mingo de Setembro, oom a razão 
fundamentada nos seis baptizados 
que neste dia - se realizaram, além 

de um grupo de ra}>'azes ter feito 

'a Primeira Comunqão e outro ter 
fieito 'o seu compromisso com Cris
to, •afirmando prometer segui-lO 

e ser fiei à Sua Doutrina. Com 
um mês de preparação, estáva
m-os aptos para afirmar ma!J.te.r a{:esa 

a vela da nossa Fé. 
Três dias antes da festa, chegou 

allé nós um sr. Padre que iria passar 
esses três dias connosco a falar-nos 
sobre o acto que iríamos •assumir 

e a confraternizar connosco. 

Dur·ante esses três dias, o salão 
de festas foi o nosso Santuário. 

Com o acostumado horário dos do
min~os, levantámo-nos às 8,30 h para 
termos a San ta Missa às 9 h. 

A chegada dos padrinhos dos seis 
vapazes que iriam ser baptizados, 

marcou a início d·a festa espiritual 
em procissão. 

O nosso Padre Horácio foi o Pre
sidente da Assembleia que, depois 

da !proclamação da Palav-ra de De<us, 
bap'tirou os seis vap.azes. 

A festa prosseguiu, mas, agora, 

não com o Pão do Espírito, mas 
co.m o pão do corpo, na nossa sala 
de jantar. 

E assim correu- o resto do ·dia 
norm-ahmen te. 

VJ1NHtü - Depois da nossa vin
dima feita, com alegria, e deyois 

de esmagados os cachos, finalmente 
armazenámos o mosto com esperan

ças de vir a formar um bom vinho. 
Deus queira que sim ! 

ALAMBIQUE - Este ano fui eu 
o encarregado de fazer a aguardente. 

O nosso alambique está constan

temente .a funcion•ar. É conn'OSco, é 
com pessoas de fora que pedem 
para fiazer a su.a aguardente. Enfim, 

ela não tem saído muito mal. 
1É · com muita satisfaçã-o que, ~n-

qu•anto escrevo esta 

vendo o fio caindo 

e com boa ap.resentlaçã-o. 

crónica, estou 

do alambique 

Carlitos 

notí[ius 
do [onferêntiu 
de Puro de 5ousu 

• Somos abordados por muitos Po
bres em dificuldades huraoráti

cas. Hoje é uni Auto-construtor em 

função de u,m inquérito do INE. 
Durante o preenchimento do papel, 

esclarecemos que os dados são con
fidenci•ais; e estes, apesar de insigni
ficantes, também necessários para se 
conhecer -o montante de valores apli
cados, e como, periódicamente, nos 

dominiós da Halbitação - _por moo
das · carências (e planos de investi

mento) no sector. 
O nosso- homem entendeu. Traba

lha no Porto e faz -da sua terva dor
mitório, como !'nuitos outros. 

O papel deu para troca de im
pressões. Ele ergueu a moradia, he
róicamente, há seis anos, e não pôde 
acabá-la com-o desejava; f~oando, 

porém, com as mm1mag condições 

de habitabilidade. Qual o Auto-cons
trutor com possibilidades d~ · fazer 
t<udo -de rajada?! 

No início - da aventura recorreu a 

dinheiro de dois par,ticulares, em
préstimo que am-ortizou com sacrifí

cio. 
Agora, retoma a - cruzada; tendo 

abordado o patrão que correspondeu 
co.m parte do cwpital pava ampliação 
do edifício: -cozinha e instalações 

sanitárias dignas e funcionais, além 
da vedação do terreno. «Ü dinheiro 

que falta - esclarece - lá me vou 
desenrasc-ando com'O posso ... » 

Não poderíamos ficar in~rtes e pro

metemos outra m-igalha, pequena mas 
justa. Os olhos dele emb-aciam, de 
satisfação: - Não contSJVa ... ! Mas 
que jeito me faz! 

Mais um-a família feliz! :Damos 

graç.as a Deus. 

• O abono de família p-ara algu
mas Trabalhadoras do Campo 

continua um direito preterido! 
Se fo se u.m ca-<o ... M-as sã{) mais, 

os que correm por nossa5 mãos! E 
por via de um regulamento que fere 

e tas Mães, com as contribuições em 

ordem,_ mai a agravante de estarem 

sob a alçada de fi ·calização especí
fica que não _ existe para outras dou

tro sectores ! 
Concretizando: Uma Trabalhadora, 

de mãos calejadas, procura-nos em 
14 de Agosto p. p. desabafando o 
longo calvário tio abono de família 
e pedindo, encarecidamente, a re-

- messa de urna carta para a ~ntidade 

competente. Foi assim: 

«Fiá cerca' de cinco anos que aguar
do me ~eja deferido o requerimento 
de abono de família das meus filhos! 
É triste, mas é verdade. 

A fiscalização já abordou, pelo 
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menos que eu saiba, cinco vezes o 
meu problema in loco. 

Em consequência da penúltima vis
toria, há cerca de três meses. escre
veram daí que aguardasse instruções. 
Até hoje - nada! 

Entretanto, desloquei-me à Caixa. 
o funcionário da secção de abonos 
de família afirmou estar lá o meu 
processQ há cinco anos, motiva:do por 
um impasse nas disparidades de infor
mações colhidas na vizinhança. 

O certo é que .me dedico ao cul
tivo da ter;ra a tempo inteiro, exer
cendo a função de veniedeira am
bulante de peixe (quando há ... ) ape• 
nas nos meus tempos livres e espo
rádicamente ... » 

•A dtnesa da- F-amüia começ.a; ou 
não, exactamente por aqui ... , p61.a 

satisfação dos elementares direitos do 
cidadão com suas contri'huições em 
ordem?_! E mais tratando-se de Po

bres, como no caso vertente. · 
Há discriminações que nos -deix•a:m 

es-tupefa-ctos, no ·meio de tanto _pa
lanfrório! Mas ninguém se mexe a 
pôr as cois.as no ·devido lu~ar ... 

PA'RTilJHA - M. P., de Coimbra, 

pede «o favor de se apli{:aT (500$00) 
numa necessidade 'urgente da Confe

rência e logo que me seja po-ssível 

enviarei mais». .Generosi-dade e deli

•cadeza cristãs! 
De VISita à Casa do Gai•ato, se

nhora já de idade entrega 3.100$00, 
«primeira mensalidade da pensão de 
velhice». Anónim{) do Bonfim (Porto), 

500$00. Donativo da Avozinha .de 
S. João da Madeira «que há muito 
não aparece». Seja benvinda! 

Além da p.arÚlha material, o assi
nante 9790 m-arca p-resença espirituwl 

- como habitualmente. Agora, no 
•ambiente conjuntural que vivemos, 

pede «uma ov~ção ao Céu ·para que 
ninguém pise o seu Irmão, seja ele 

quem for, antes olhe para ele oomo 
Criatura a amar e assim se desen

rolem as nossas ~titudes, pondo-se 
sempre em evidência o desejo bem 
sincero de Servir». 

Amigo do Fundão parte e reyarte 
300$00 pelos Pobres. «tDescul:pem a 

maçada -desta divisão, mas é uma 
devoção minha» que respeit'am'Os 

co.m amizade. 
Cinco dól-ares da as inante 7505. 

Presença firme de Paço de Arcos: 
3.000$00 do vencimenoo mensal. GDa

ças a Deus! 
«Uma tri&te nulidade» voLta de 

novo, pedindo que os Pobres se -lem
brem dele junto ao Senhor «}>'ara 

ter um bocadinho de paciência paifa 
levar a cruz e . perseverar nos esforços 

para sair do lodaçal em que tem 

vivido mergu•lhado desde sempre». As 
almas grandes são assim! 

Vale do correio do Casal-assinante 

17022: «lembrança de ·aniversário do 
casamento». Que sej.a por muitos 

anos! 

<<iU ma lisboeta» não esquece a 
Conferênci-a <<lque eu · consider<> wm 
pouco minha - sublinha - e rodo 
farei para contribuir o melhor pos

sível, dentro dos meus ·meios. Ao 

receber O GAIATO é nefa que faço 
a minha primeira leitura. Consola

-me quando acodem e resolvem a.1-

gum prohlema dqs nossos Irmãos ,afli
tos! » 

Em nome dos Pobres, muito ohri

gado. 
Júlio M ende5 -
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CARTA 
de Londres 

<<Alô amigos da Casa do 
Gaiato! Saudações! 

Alegramo-nos em poder es
crever .. vos esta missiv·a. Espe
l'lamos encontrá-los com plena 
sa(id~ para lev·ar p~a a frente 
o vosso trabalho; e, acima de 

· tudo, com entusiasmo para vi
ver com alegria esta doação, 
este serv·i~ aos irmãos ·neces
sitados. 

Noss-a Comu-nidade cdstã de 
Stoekwell, (Comunidade da mar
gem sul: Stockwell, Christ 
Church, Union Grove S. W. 8) 
se alegra em poder ajudá-los. 
Fazemos isto conscientes do 
n•osso compromisso cristão. E 
sabemos que ·assim podemos 
ser missionários. E tão impor
tant~ · para nós e~tender as 
mãos para os i·rnnãos! É tão 
importante sü de si1 olhar o 
mundo, olhar os irmãos! Este 
nosso gesto de ajuda é espon
·tâneo e, por isso mesmo, nos 
deixa felizes. Queremos repar
tir com os irmãos as nossas 
al ~grias, o que temos, a vida .•• 
~or •isso estamos enviWldo esta 
pequena contribuição, este pe-
queno sinal (210 libras) em 
nome de tod·a a Comunidade. 
Fizemos uma pequ~na fest~· em 
favor da Casa do Gaiato e os 
lucr-os estão sendo enviados 
para VIOcês. Agradecemos •a 
possibilioo~e de ·podermos rea
lizar este gesto d~ d-oação. 
JULrlto com esta Vla!i o nosso 
abraço a todos os amigos que 
. trabalham aí. 

Se não for diifíci1l para vocês 
gostaríamos que nos escreves
sem uma cartinha dizendo se 

· reeeb~ram ou não o referido 
cheque. Se quis•erem enviar 
uma mensagem para tod·a a 
Comunidade, desde já agrade
cemos. T~os imensa -alegria 
em .poder ler para ~odos os 
-amigos emligMiltes portugue- . 

Continuação da 1. G página 

to aos intermediâJrios há que 
'julgá-los com todo o r.igor da 

·-1·ei, de forma exemplar, se os 
fins . em vis·ta colid-em com as 
•!1egras morai·s · ou puserem em 
causa os direitos d.as crianças. 
ReLativamente às mã·es ou pais 
que alienaram os seus filhos, 
oomo 1Se de objectos se tratas
sem, há que considerar que as 
l1eis se fizeram par.a cumprir, 
embor.a ·cada caso te:nha .a sua 
história e mereça o seu trata
mento. Friame111te, porém, quem 
t·roca os seus filhos por di
nheiro ou os ·abandona sem 
m•ais, será cretino ou ·irrespon
sável, merecendo antes com
paixão do que casHgos s·eve
ros, sem hipóteses de reou:pe
ração, por não saberem, com 
certeza, o que fazem. Infeliz
mente, procedimentos equiva-

ses d-a Comunidade de Stock
well. 

Seria bom se todos pudes
sem assinar, mas não é possí
v~l. Assim sendo, apenas os 
responsáveis dos trabalhos, dos 
s.~rviços de nossa ooniunidade 
assinarão (mas assinarão em 
nome de toda a Comunidade). 

Votos d·e bons trabalhos· e 
atenciosamente nos despedi
mos.» 

Ora aqui .temos um gesto 
de <<Puro sangue» cristão. A 
t·erra é estr.angei.ra;. a Comuni
dade, portuguesa; o seu dina
mizador, pelo nome, :parece-me 
itali-ano. Mas todas as f.rontei
ras se dissoltVem pe~l'lante .a 
realidade fundamental: todos 
os homem.s são · irmãos; todos 
devem esiforçar-·se por viver 
como tal. E é niss·o qlllre 1S:e 
exercitam os membros desta 
Comunidade~ os quais lfunda
mentam o · seu desejo de que 
vivamos em alegria a nossa 
doação .a:os !Irmãos necessita
dos na .sua· -própria al.egria em 
ajudar-nos; e oom e:Ja ailimen
tam a nossa. Alegria que bro
ta da consciência de um com
p-romisso cristão que s-e pro
cura cumprir . no concreto. A 
nota de «importante» não nos 
é endossada. O importante é 
para eles: «estender .as mãos ... 

. sair de si, olhar o, mundo, 
olhar os irmãos». É pois de 
consCiência que se ·trata e não 
de mero sentiménto. <<IPor isso 
mesmo, este gesto nos d·eixa · 
!feliZies»; e «agradecemos a 
.possibilidade de o real·iZJarmos». 

Tudo espontâneo, tudo linear, 
tudo transparente! Que bom 
se él!S razões deste gesto fos
sem a .regra de um dinamismo 
coerente para todos os que se 
dizem cristãos! 

Eu não me l1embro se foi 

lent·es, há-os ·aí aos montes 
atJé em famíHas com respon
sabilidades, sem que ninguém · 

.l!hes vá às mão.s, apesar de 
teflem pl1ena consCiência da;s 
cons-equências. dos S.t:'US actos. 

AnllJ!lda-se um diploma do 
MEC sobre· o ensino pri

mário relativo a vários aspec
tos, entre os quai& o que se 
re.Pere ao provimento, nos ter
mos da lei gera:J, das esool:as 
exi..stentes nos c hamados esta
belecimentos de sol·id.ariedade 
·SOCi·al. 

Or.a, salvo melhor opinião, 
tal medida vem prejudicar s·e
riamente as Instituições parti
·culares, que correm o risco de 
ver intra..Jlluros pres•soas con
trariando os desígnios por que 
s·e regem, com concepções do 

· homem e da .educação diame
. tTal.tmente oposta~ às razões e 
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Partilhando 
O O nosso Lar do P:orrto tem 

nas traseiras uma pequeni- · 
na horta que nem deve chegar 
:aos cem m.etr·os de área. Tron
·chudas, nabiça espanhola, sal
sa, tomates, ·Cenoura, limões e 
muitas flores que lá há. A se
nhora deu-me um cacto e mui
tos chu-chus para pl1antar aqui 
em P.aço de Sousa. Plantados 
já estão, mas vingar-ão? Onde 
todos tratam de tudo, correm
-·se riscos dle perder e de ga
nhar. Sempre que vou ·ao Porto 
e .paro no Lar não deixo de 
ir ao nosso jardim d~scansar 
a ca~beça dos barulhos da ci
dade. Já não gosto das oida
des que f.azem doer a ·cabeça. 
Casas muito altas e grandes 
à beira de casinhas pequenas 
criam .a desa·rmonia. As pes
soas apressam o passo porque 
tralbaJ.rham e se desconhecem. 
As ~onas verdes são tão pou
cas e pequenâs que já nem 
tas pombas lá caJbem. Será pre
ciso nas.cer na cidade para 
dela .se gostar? Ou não será 
,também aqui que ·a necessida
de faz o órgão? 

O nosso Jardim da cidade 
e~orta par-a a nossa Aldeia 
cactos e chu-chus e guarda em 
si a riqueza e a beleza do oásis 
no des·erto. Dentro de dias os 
nossos ·estudantes e t·rabalha
dores irão para o Lar. Vão 

desva Comunidade que há tem
pos recebemos o alvitre de 
.uma ida até llá com um grl,lpO 
de R·apazes a fazer Festa. Não 
nos é fádl; e, como se vê, nem 
é preciso! ·El•es :fiZ'eram a festa 
e nós vimos os foguetes: 210 
Jibras esterlinas e esta mensa
gem tão frat·erna, tão tónica. 

Bem hajam, .todos e cada 
um. E quando vierem a Portu
gal venham a ·qualquer das nos
sas Casas continuar a Festa. 

Padre Carlos 

fins da · sua criação e do seu 
ser. Nattiralmente surgirão fric
ções e desajustam-entos, quan
do impasses ou situaç<)es me
lindrosas, como em casos re
centes se pôde constatar. 
Pensamos que os estabeleci
mentos escolares existentes 
nas Instituições particula1res, 
cpamadas de solidari1edade so
dal, se d.everão sitúar ao ní
vel do ensino não estatal, em
bora com os professores pa
gos pelo Estado e tendo de 
obe_decer, claro, aos progra
mas oficiais. Os mestres e de
mais pessoal deverão, por:ém, 
continuar a ser indicados pelas 
instittuições para salvagué!rda 
da sua liberdade e da paz e 
da boa harmonia que nelas 
devem imperar. Haja quem 
_veja o me·lindre da situação. 

'Padre Luiz 

gozar daquele Tecan.to. Que · o 
saibam gozar, estudando e tra
ba•lhando para seu futuro e dos 
que hão-de vir. 

O Aqui, na Aldei:a, é o milho 
e as uvas o tz,abalho do 

di:a. As oficinas não param 
por causa disso. Um ou outro 
é que gosta de ir ou então é 
convidado: Ontem· foi a vez 
do Costa, nosso chefe maioral. 
Gostou, mas deu-•lhe uma dor 
de estômago. - Não foi só 
das uvas - explicou-me ele. 
M.as também? 

A .nossa vindi•ma é trabalho 
para muitos di·as. No ano pas
sado colhemos oitenta pipas 
de vinho. E .só ontem, que 
colhemos quase uma cuba de 
dez .pipas, é que conseguimos, 
depois de . muitos meses à es
pera, vender •a última metad~e 

do vinho do ano passado. Um 
a entrar e outro a sair. Defei
tos do excesso de produção ... 
Canseiras e gastos no trata
mento da -ccmservação e sem
pre o ·risco de se perder o fruto 
de tanto trabalho e preocupa
ção. Mais de oitenta por cento 
do nosso vinho é parra vender. 
Se há boa produção, bebe-se 
vin'hq às duas refeições. Sé há 
pouco, só a uma. E só os ra
pazes mais vel'hos é que be
bem. Somos um País alcooli
zado. E somos uma Casa fei·ta 

com ailguns fHhos do âkool. E 
aLguns dos nossos 'rapaz.es não -
gostam .dele e outros não po
dem nem devem gosta;r. 

O rtülho é -outra riqueza 
no.ssa. Uma parte vai para o 
silo, outra vai para a nossa 
bóroa. E as nossas desfolha
das são .feitas quase só pelos 
mais pequenitos. Nas aldeias 
do norte as desfolhadas· sãQ 
fteitas à noite e a cantar. As 
.nossas são de dia e não só a 
cantar. Também lâ se chora! 
As espigas ao ·sair daquelas . 
mãozitas, podem ter rumos e 
intenções especiais. Não é só 
o cesto a receber as espigas; 
·também pod·e ·ser o compa
nheiro do J.ado. E não é por 
ma11, mas há . logo reclamações. 
E muito bem! Do mitho vem 
a farinha e desta vem o pão. 
Não se deVIe bri:ncar com o 
pão, nem estragar e muito me
nos usá-lo para fa.z;er solfrer 
algulém! 

O gran·de ·sofrimento da 1m
man.id.ade ainda é e também a 
falta de pão. E a abundância 
e o mau uso do pão .são causa 
desse grande sofri.mento. Se
quer ao menos eduquemo-nos 
.no respeito profundo por quem 
tem fome. E que bom ·se esta 
educação começ~r no berço! 
Nunca mats será esquecida. 

Padre Moura 

Reflecti-ndo 

Quando um rapaz chega a 
nos,sa Oasa pesa sobre nós a 
responsabilidade do seu cami
nhar na vida. · Cada um del·es 
deixa at·rás de si um pas·sado 
doloroso. Chega · e... só nos 
tem a nós. São muito divers•as 
as reacções. Uns adaptam-se 

queria vi·r trazer -m•e e eu ·disse 
que não viesse, para não gas
tar dinheiro. Também me dis
s·e qúe para a semana vem ao 
Porto com um meu i~mão ao 
médico e que vinha a:qui v.er
-me. Eu respondi-lhe que sei 
que é pobre e o dinh~iro faz 

imedi·atamente. Outros têm di- fél!lta ·para · os meus irmãos; 
ficuldades em se encaixar nu- por isso que não vi'esse, até 
ma vida discilpilinada, depois porque estive com ela há pou
de terem vivido ao Deus-dará. · co tempo. 
Ourt:ros, aiJ}.da, sofrem a sepa- . Gosta d.e cá ·es·tar: O que 
ração do luga.r ou das · pes
·soas. eom quem · viveram - até 
virem para cá. Sã9 esrtes os 
mais difí-ceis. 

Aqui há algum tempo fal·ei
-vos no SHva. Das suas lágri
mas ... Das saudades que tinha 
da mãe, nos · primeiros tempos 
passados connosco. Pois, cor
reu o tempo ... Há ai-g;nnas .se
manas atrás ele foi à terra 
visitar a famHia. Voltou e eu 
perguntei-lhe: 

- Custou-•te muLto v01ltares 
para aqui? 

-Não! A minha mãe até 

atenua o mal_ que é estar sé
parado da mãe. Atenua, mas 
·nãÓ resolve. Os filhos devem 
crescer junto das suas mães. 
Quando ·estas ficam viúvas e 
sem meios, como a mãe do 
Silva, deveriam ·receber da 
Assistência o necessário para 
a educação dos mesmos. A 
Casa d<;_> Gaiato ·deveria ser 
apenas para ~s abandonados, 
ou ór.fão.s com necessidade de 
uma família, já que não têm 
a .sua própria: 

Padre Abel 



A Primária já começou. A 
tempo e horas, graças a Í>eus. 
Mas, quanto a nós, sob o si
gno da instabUidade. De três 
lugares, apen181S um será regi- · 
do peila mesma professora. 
Outro, .que !tão fácil seria ter 
a mesma SIOrt:e, não a tem 
por um capricho burocrático.
Prossegue, pois, um desfHe de 
caras novas que se mantém 
d~ bá alguns anos .para cá, 
oom ,todas as consequências 
más que me parecem eviden
tes. 

Quão longe vai aquela figu
ra de professor primádo com 
quem os seus alunos estab~le
ciam uma ll'el1ação quas·e fiUal! 
Alguém que se recordava pela 
vida fora com Tespeito e tell'· 
nura, pela sua parte na form.a
ção d~ 'uma personalidade ao . 
tempo tão carecida de com
preensão e carinho que só o 
conh~eimento permite- oco-

.nhecimeilto adquirido em con
vivência contínua durante os 
quatro anos da Escola Primá
ria. Quão longe! 

Ora a exigência desta qua
U~e não desapareceu. Pode 

, 

a g·rande mulltilplicaÇão de pro
fessores ter produzido uma 
tendência (e uma t911tação) 
profissionalizanrte à custa do 
espí,r.ito sacerdotal que antes 
era a regra (antes, ·quando 
eram ma!l pagos e sacflifi·cados 
como poucos trabalhadores 
neste País!). Porém, a nature
m · da criança não mudou. 
E a 1Escola - suponho - é 
paroa ela, ~r causa delà; e~la 
é a l'azão de ser da InsUtuição 
escolar. Portanto, a estabilida
de do professor, a pennitir o 
uompanham:mlto dos alunos 
da 1/' à 4." classe, parece-me 
um princíp·io fundmnental a 
observar. Se é preciso rever 
e r.eformar a orgânica e a clas
s·ificação dos >prof~ss·óres em 
quadros de ef·ectivos e agre
gados e vinculados e não sei 
que mais - que o façam. ln-

CANil HO 
dos RAPAZES 

fAioon'tecimentos da hor.a !fazem-me penSJar na altíssima 
~i.ênci'~ que é 1saber ganhar e .sa'ber pef<d·er. Altíssima oiên
da e altíssimo domíniJo d'os desequilíbrios que uma pai
xão, porventura boa, pode produzir. 

Na vida !hâ muito de jogo e é verdade que uma certa 
dos1e de competição é estimulante e pode ser saudáv•el. A 
mellhor competição é a de a•lgulém consigo próprio. Algu·ém 
que se vê ,e mede; que !l'econhece não ter a~ingido a pleni
tude da sua medida; 'e j:oga no .seu próprio crescimento 
prura es.sa medi'da ideal. Orescer é bom. E ter a cons'Ciên
da da aproximaçã'O da sua medi'da, sem ansiedade nem 
pretensão de ul'tlr.apa:ssar o possí•vel, lé factor de paz. Mas 
ao longo deste proces-so, competir com outrem ajuda muito, 
ISOibretuldo se o >illlteresse do j1ogo .se não põe na vitória 
imediata solbre o outro, mas no «é18rrm que .se dá e se re
oe'be .1ao assistir :ao esforço do outro na .superação de :si
-me·smo. 

Eu ~erimentei hã pouco este soaJbor de vitória em 
s•er Vlenci'do. Foi nas pequeninas f:iérias no moilllho. Tendo 
e111sinado 1ao m>eu comipetidor no jogo da «batalha naval» 
a ·estratégia .que .a1Jé at.i me consernara illlvicto vi-me der
rotado, ao fim de algumas sess-(}les, ·pela melh~r apl.i·cação 
>por :el'e do que por mim dessa mesma tã.tka. Episódica
mente ganlhámos e perdemos ambos. Definitivamente am
bos ganhámos: ele pela ajuda que no princípio lhe dei e 
Jtão bem ~a~·similott; eu pêlos bons frutos desséj. ajuda que tão 
depressa .v1m a receber. 

·BStte é o jogo construtivo, desapaixonado, que depen
de muito mai1s da haJb'ilidade do jogador do que da .sor-te. 
!Parece, ,art:Jé, que devia ser este o que ma;iJs fâoilmente 1e
'VMia -ao sentimento ct:e orgulho corri expressões de superi-ori
dad~. IPo~ém, em geral, não é assim, certamente porque o 
h~·?·I:1 .sabe quão penoso l>he foi ·chegar àquele grau de ha
bilidade e apr.ende do seu esforço a respeit ar o do out•ro . 

. competidor, mesmo que menos · bem sucedido. E não se 
Viangloria; e não 'a!frootà; e não pr>O'Voca. Isto ma·is vezes 

. acontece nas vitóri,as que, villldo embora do mé.rito, depen
dem muito d•a sorte. 

E no que perde? ... A mesma -coisa. Se. é" a verdade 
da .'sua m1~lhor formta, 1se é a virtude de uma preparação 
ma1s convlliloent~ prura .si 1e mais prestável para os outros, 
o que ele f{)rO'cura - não se deixa venoer pelo a:z;edume 
n'em 'bu·soa j!UJstilfioações a:rfui!trâ·ria:s para 6 inêxoirto nem 
hos<ti:1iza o que ganhou. ' 

O ?ontrârio ~~icontteoe quaJndo o fim de compeHr é -ga
nhar, n~o o deseJo de orescer, não a alegri·a die superar-,se 
e .de a!]udar ourtros à própri•a superação. 

DL'fídl: saber · g;anhar, 1salber perder. Deus nos ajude ' 
lfl,a aprendizagem desta .altíssima ciên•oia: 

Padre Carlos 

justo é que seja 1a crian{'a a 
sofrer as contingências da ta
refa - com certeza difícil -
d-a colocação de proféssores, 
tão catlvé!- de disposições / le .. 
gai:s que a estes dizem respei
to, quão evadida daqu3'le prin
cípio fundamental que signüi
ea e serve um direito da crian
ça. Tudo qu:anto fomente a 
observãncl·a deste pl'incípio é 
caminho certo e · justo, dever 
dos responsáveis pela Institui
ção escolar. Que se não inver
tam os valores. Que se não 
deixe absorv.er e arrastar um 
Ministério cuja função ,primá
ria não é a criação de· postos 
de trabalho, por problemas de 
tipo laboral. 

Uma Direcção. Escolar, nas 
horas de expediente, é um mun
do mmo:rejant2 de interesses 
adultos. Ali não se fala dos 
alunos. A eri,ança não cabe lá. 
É um lugar ·administraJti.vo 
ondle cada qua·l ·que t~m as 
suas razões, as leva. M·as 
respira-se algo de errado, 
Creio que o sen.tem os que 
ali trabalham e talvez se es
quivem de reflectir a sua an-. 
siedade no sentido hierá·rquico 
ascendente, para motivar os 
centros de decisão mais ·afas- -
tados do quotidiano a recon-

siderar o que se tiaz e a pro
curarem em con1unto o acedo 
que certamente todos desejam. 
Mas que h~ algo d2 errado, há. 

Eu bem sei qUi~ seda utópico 
esperar a cobertura das neces
sidades escolares do País, só 
a partir da vocação. B~m sei 
que mui:tos vão à canelra do
cente como . um modo de ga
nhar a ·vic;la. E destes nem 
todos - como em todas as 
carreiras - são funcioná-rios 
exempláres. Mais uma razão 
para a eXigência e Qusterida
de. 

Talvez fosse de pendurar 
nas s·alas de ·aula das ·Escolas 
do Magistério este ou outros 
«•sdogans» equivalent~: C<A Es
cola é para os alunos. Os pro
fessores são para os alunos. 
O M. E. C. e tooos os seus ser
vidores são para os ·alunos». 
E não se perderia em que o · 
tema fosse d~5envol-vido e 
aprofundado em aulas de ética 
pro~issional. 

A partir da ~ossa e.qJeriên
cla - e a Escola tem sido 
a!lgumas vezes, em quase todas 
as nos·sas Casas, motivo ~e so
frim~nto - nós ·podemos cons
tatar o valor da dedicação, de 
preferir, se não é ·possível jun
tá·.:Ios, ao d1a preparação té-

O te·rceiro volume 
do livro ,«DOUTRINA» 

Agora, sim, o livro DOOTRI
N A vai de vento em popa! 

Estamos a despachar ·uma mé
dia de 400 por dia. O Ma
nuel <<~Gordo», pequenito homem 
de poucas falas, dá meças aos 
grandes oo preparação dos ma
ços. Ele trepa às mesas, às ca
deiras, com o fio mai-la tesoura 
atrás de si. Quando pega, não 
larga a empreitada fácilmente, 
e~cepto quando amolece. Então, 
sLm, recosta-se no parapeito da 
janela a ver os passarinhos 'e 

a encher os p·ulmões de ar puró, 
filtrado pelo exuberante arvore
dp da nossa Aldeia. 

Tem chegado, diáriamente, um 
mundo de postais RSF! · F ernan
do Dias não espera pela demora 
e despacha os pedidos em flecha. 
Quando a postalada vem do cor
reio, aí está ele, todo lambido, 
sublinhando as requisições de 
cada um. V erdaile seja, dá gosto 
o.Zhar a procissão, desde os que 
pedem todas as obras em stock 
até os muitos que aproveitam 
o postalzinho para se inscreve
rem na F amüia de assinantes 

·de O GAIATO. Só duma rajada 
viera!"- 15. E hão-de vir mais. 
Muita gente diz conhecer a Obra 
da Rwa mas desconhece O CAI A
TO! 

bênção de .Deus. Quando estou 
desmoralizada, leio-os e vejo 
como os meus problemas são 
peqrueninDs! » 

Outra do mesmo · naipe: 
«Acabo de receber o DOU

TRINA. Todas as obras de P&i 
Américo estão "na minha peque
na bihlioteca e ca·da novo livro 
é um ensinamento, um co:ruforto 
e um estímulo para prosseguir 
nesta caminhada tã·o dfícil que 
é a minha. vid:a; e também 
pa.ra me dar CQnta de que 
há outras ma:is difíceis. Oxalá 
o novo livro me traga a luz 
que reanime a minha pobre can· 
deia acesa ; e também a fé viva 
que Pai Américo - no seu es
tilo tão pessoal e vivo · - soube 
transmitir.» 

Quem diria melhor?! 

JúUo Mendes 

cnica. Constatámo-lo mais 
~eentuadamente nas experiên
cias que já Ü'Vemos de Escolas 
Especiais e d~ que desistimos. 
Constatamo-~lo nas presen~s 
preciosas dos que estão há 
·muito connosco; que conhe
cem os Rapazes e os estimam; 
que tlram dos dramas ·pessoais 
que os trouxeram at~ nós, a 
compreensão das suas dificul
dades psíqui-cas em geral e no
meadamente as escolares; que 
nos ajudam efectivamente na 
sua formação. 

Tanto o 'sabemos e experi
mentamos que sériamente nos 
começamos a int errogar se 
val·e a p~na termos Escola 
1p1'ópr.ia, participando da con
denação ·genérica que afecta 
toda a Instituição escol·ar, a 
este f·luxo e refluxo que im
pede ou difiiculta aos profes
sores .criar raizes na alma dos 
seus alunos e proporcionar-
... Jhes uma relação afectiva 
verdadeiramente necessária na 
sua idade - e sempr,2 - ao · 
êxito da ,informação e da for
mação que a 'Escola lhes deve. 

Ocorre-me que alguns 12ito
res podem interpretar estas 
ldnhas como quem conclui de 
uma descrição enlevada da re
gião polar a deín-~ciação dos 
encantos das zonas tropi_cais. 
Não é dos professores que nos 
queixamos; é do sistema,. que 
não serve nem me parece em 
camilllho d2 servlr aqueles que 
são - repito - a razão de 
ser da Escola: os alunos. Estes 
são, na sua pouca idade, as 
vítimas pa:ssirvas. Ainda não 
têm discernimento dos proble
mas nem voz para os expor e 
reclamar soluções. E hoje ·an
da-se >tanto à trela das reivin
dicações! 1!, poi,s, por estes que 
não têm voz, que nós falamos. 
Fallamos porque sentimos na 
nossa própria carne os pre
juízos de que eles se não aper
cebem. Porque vemos e ouvi
mos a justif-icação farisaica 
apoiada em prescrições legais 
que s~ vão acumulando e asfi
xiando o princípio de que os 
alunos são o objectló formal 
da Escola e de todo 0 Minis-· 
tlério que a rege e não, como 
às vez~s pare-ce, mero pretexto. 
~rque •assistimos à sobrepo
sição de ~interesses - respei
táveis que sejam... como tudo 
que é humano - ao illlt~resse 
da cri>ança que é seu direito 
sagrado e inal,ienávet Porque 
julgamos correr -se o risco de 
um 1processo crescente de des
natwalização, como é todo o 
·en.cádeamento da essência pelos 
acidentes. 

-~ão é, pois, de ninguém· que 
nos q•ueix:amos; é do .erro sis
t emático. Que não se teime. 
Que se procure emenda. Pai 
Américo dizia que as leis 
quando não servem, rasguem .. 
-nas. Eis. 

P,adre Carlos 

Voltando ao teroeiro volume 
do DOUTRINA, temos carta de 
algures sublinhando que «os li
VTQS de Pai Américo são uma Tiragém: 41.700 exemplares 

/ 




